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Resumo

Este artigo abordará sobre as contribuições do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), na formação inicial docente de estudantes bolsistas de graduação do Programa na Universidade Estadual do Ceará, implicando, desde as suas trajetórias na graduação, a construírem suas identidades profissionais, contextualizando-as nas realidades escolares e criando novas ações que superem as dificuldades relacionadas aos processos de ensino e aprendizagem na Educação Básica. A pesquisa objetivou analisar as experiências iniciais de graduandos do curso de Pedagogia da UECE, no âmbito do PIBID, observando se as formações desses licenciandos estão sendo eficazes para o desenvolvimento de suas práticas pedagógicas, tais como: conhecer quais os impactos do PIBID na formação inicial dos graduandos, compreenderem a percepção dos alunos acerca da contribuição do PIBID e observar o desenvolvimento das habilidades e estratégias desenvolvidas pelos bolsistas, que refletem no decorrer do processo de articulação entre teoria e prática. Trata-se de uma análise empírica, qualitativa, que utilizou o estudo de caso como método, e o procedimento de entrevistas semiestruturas para alcançar os objetivos propostos. Quanto à base teórica, recorremos aos estudos de Melo (2000); Nóvoa (1992); Rausch e Frantz (2013), dentre outros. A investigação evidenciou a respeito da aprendizagem no ato de ensinar, sendo compreendido que o professor seja ele no início de sua carreira profissional ou com muitos anos de experiência não é o dono do conhecimento, mas aprendiz em sua prática docente.
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INTRODUÇÃO
O artigo abordará acerca das contribuições do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), na formação inicial docente de estudantes/bolsistas. Tal implicação ocorrerá desde as suas trajetórias na graduação, na construção de suas identidades profissionais, contextualizando-as nas realidades escolares e criando novas ações que superem as dificuldades relacionadas aos processos de ensino e aprendizagem na Educação Básica. 
Temos como finalidade, analisar as experiências iniciais de graduandos do curso de Pedagogia da Universidade Estadual do Ceará, no âmbito do PIBID, observando se as formações desses licenciandos estão sendo eficazes para o desenvolvimento de suas práticas pedagógicas, como também, objetivamos conhecer quais os impactos do PIBID na formação inicial dos graduandos. Compreender a percepção de alunos acerca da contribuição do PIBID e observar o desenvolvimento das habilidades e estratégias desenvolvidas pelos bolsistas, que refletem no decorrer do processo de articulação entre teoria e prática.
O PIBID é um Projeto financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), com o objetivo de salientar as experiências e práticas educativas dos graduandos realizadas na rede pública de ensino, bem como o desenvolvimento das habilidades e estratégias exercidas no contexto escolar. Para tanto, este programa tem “por finalidade fomentar a iniciação à docência, contribuindo para o aperfeiçoamento da formação de docentes em nível superior e para a melhoria de qualidade da educação básica pública brasileira” (BRASIL, Decreto nº 7.219/10).

Enfatiza-se que a articulação entre teoria e prática é um dos elementos essenciais para a formação de futuros professores. Dessa forma, a participação dos bolsistas no Programa instiga o senso crítico destes, pois se sentem mais motivados com a carreira docente, acarretando a uma melhor formação inicial. 
De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), “A União, o Distrito Federal, os estados e os municípios, em regime de colaboração, deverão promover a formação inicial, a continuada e a capacitação dos profissionais de magistério”. Pode-se perceber que, é de responsabilidade da União, em suas esferas Federal, Estadual e Municipal, fomentar o processo de formação inicial aos estudantes, e essa regulamentação traz um respaldo de que é necessária para a Educação Básica, a valorização do magistério em termos de capacitação.

Faz-se necessário compreender a importância do papel docente no processo de construção dos saberes dos estudantes da rede pública de ensino, tendo em vista, a necessidade de a escola ter professores bem formados, capazes de obterem uma aplicabilidade teórica à suas práticas pedagógicas. Conforme afirma Rocha (2013, p. 101), “Há que se pensar no professor como produtor e mobilizador de saberes profissionais elaborados em situações contextualizadas no cotidiano da escola e como crítico reflexivo do seu ofício”.
Diante dos desafios educacionais encontrados nas escolas públicas de Fortaleza, muito se tem questionado a respeito de um ensino que favoreça uma aprendizagem e que tenham bons significados na vida dos educandos. Porém, é necessário compreender ainda que, uma densa formação docente é eficaz no desenvolvimento de saberes dos alunos e, dessa forma, possibilitando neles, boas perspectivas de futuro. Uma vez que, Melo (2000) infere que a formação inicial é um componente de uma estratégia mais ampla de profissionalização do professor, essencial a elaboração de uma organização para uma Educação Básica e de qualidade.

As questões levantadas neste trabalho é a preocupação com a formação dos futuros docentes, observando que, apenas os conhecimentos adquiridos da universidade, não estão sendo suficientes para o desenvolvimento de uma prática reflexiva, para dar suporte aos licenciandos, diante de realidades precárias que a maior parte dos alunos das escolas públicas estão inseridos. 

A profissão docente é carregada de inúmeros preconceitos e desafios diários e, por esse motivo, vêm sendo implantadas políticas públicas de formação de professor a fim de suprir e superar problemas encontrados nessa formação de futuros docentes da Educação Básica no Brasil. 

E é nesse contexto, que surge o PIBID, um importante Programa de articulação da teoria e prática e melhoria da formação de todos os envolvidos. O Programa concede bolsas a alunos de licenciatura participantes de projetos de iniciação à docência desenvolvida por Instituições de Educação Superior (IES) em parceria com escolas de Educação Básica da rede pública de ensino. 

Acredita-se, que a construção dos saberes dos estudantes bolsistas irá refletir na qualidade de ensino de seus futuros educandos da Educação Básica. Portanto, é visível a carência de uma boa formação, que atenda os desafios encontrados nas escolas. Rausch e Frantz (2013) afirmam que é a descontextualização dos conhecimentos, diante da realidade e peculiaridade da instituição de ensino, pouco acompanhamento da práxis dos graduandos, torna difícil em articularem a teoria com a prática e em perceberem detalhadamente a dinâmica da escola.

METODOLOGIA

Para o alcance dos objetivos acima propostos desenvolvemos uma pesquisa de natureza empírica, qualitativa, fazendo uso do método Estudo de caso, o qual objetiva compreender em profundidade o caso investigado. Segundo Leal et al (2011, p. 76), 

O Estudo de Caso é aplicado adequadamente quando o intuito do pesquisador é descrever e caracterizar eventos contemporâneos e em seus contextos, onde as perguntas devem estar relacionadas ao como e ao por quê de tais fenômenos. (destaque do autor).

Como procedimento de coleta de dados, foi utilizada a técnica de entrevista semiestruturada com 03 estudantes bolsistas do PIBID UECE, sujeitos da pesquisa. O lócus escolhido para a realização da pesquisa foi uma Escola Municipal de Fortaleza, situada no bairro Parangaba. O aporte teórico do estudo fundou-se nas concepções de autores como: Melo (2000); Nóvoa (1992); Rausch e Frantz (2013), dentre outros.
No vínculo entre o PIBID e a UECE, foram oferecidas mais de 1000 bolsas de iniciação à docência nesta instituição de ensino. Especificamente no curso de Pedagogia, são contemplados 80 estudantes com bolsas ID (iniciação à docência). Analisamos neste trabalho as ações de 03 educandos universitários, que estão inseridos nesta instituição de ensino.

Foram elaboradas quatro perguntas direcionadas a 03 bolsistas, onde a primeira trata-se: Em suas experiências iniciais como graduandos do curso de Pedagogia, como vocês estão considerando suas formações, relacionados ao desenvolvimento de suas práticas pedagógicas? Uma bolsista respondeu: “Não poderia ter surgido oportunidade melhor na formação inicial de um graduando, pois o PIBID vem pra quebrar barreiras, criar possibilidades de interação entre a vida acadêmica e o coração da Escola, e quando você tem essa oportunidade, desde o início do curso, você se torna uma pessoa mais pata e confortável com a sala de aula. Para, além disso, vem às contribuições para as suas práticas pedagógicas, pois ficamos mais atentos, observamos e fazemos reflexões acerca do conteúdo, dos acertos, dos erros e consequentemente, desenvolvemos e aprimoramos nossas práticas tanto para o âmbito acadêmico e profissional e pessoal.”.
A segunda pergunta realizada foi em compreender: Como vocês analisam os impactos do PIBID na formação docente? As três licenciandas responderam e a primeira afirmou: “O PIBID tem sido divisor de águas na minha formação docente, pra tornar-me uma profissional de competência. Com toda a certeza, quando sair da Universidade (UECE), e me tornar regente de sala, não haverá tanto estranhamento e nem dificuldades alarmantes na prática do cotidiano escolar, justamente, graças ao acompanhamento que os alunos bolsistas do PIBID têm com a Universidade, das disciplinas, de sua matriz de estudo, como também, junto ao coordenador que orienta, ao professor da escola que compartilha sua vivência de sua prática pedagógica e assim, nos familiarizando cada vez mais com o universo da Educação”.
 A segunda bolsista inferiu: “São bastante construtoras, difíceis, mas é o importante para ser uma boa profissional.” A terceira graduanda, bolsista, falou: “Acredito que os impactos são os melhores possíveis, pois antes, nós licenciandos, entrávamos na sala de aula, já no final do curso, através do estágio supervisionado e esse, não tinha o acompanhamento devido. Com o PIBID, temos o acompanhamento semanal de uma coordenadora que nos orienta, faz reflexões acerca da escola, dos professores envolvidos, de como eles atuam e nos possibilitam intervirem na sua sala de aula, do nosso comportamento e na escola, recebemos todo o auxílio e principalmente o respeito e comprometimento dos professores que fazem parte do programa e para, além disso, o respeito dos outros professores e funcionários dessa escola. Isso é significante para a formação docente.”.
A terceira pergunta trata-se: Como estão ocorrendo a sua construção identitária, nesse processo de aprendizagem, como docente em sala de aula? As três bolsistas responderam, onde a primeira disse: “Na Universidade, levo minhas experiências de escola vividas nesse Projeto e aprendo muito mais, quando o professor da disciplina vem com os seus apoios teóricos e práticos, esclarecendo minhas dúvidas. Na sala de aula, na escola, construo a minha identidade quando aprimoro as aprendizagens da faculdade e vejo acontecer conforme o estudado. Dessa maneira, me incentiva a estar mais envolvida com a construção do conhecimento desses alunos e cada vez mais me inserindo e reafirmando a minha credibilidade na aprendizagem do ser humano.”
 Já a segunda graduanda afirmou: “Me tornei mais sensível, observadora, compreensiva com a convicção de que escolhi a profissão certa. Uma coisa que considero importantíssima nessa profissão, é que eu sou um ator social da minha vida e tenho a função de ser também um ator social na vida de uma criança. Temos responsabilidades grandiosas. A terceira bolsista inferiu: Aos poucos estou me identificando com a docência, não tenho do que reclamar acho que a minha escolha foi a melhor possível.”
O quarto e último questionamento direcionado às licenciandas foram: Como vocês desenvolvem os planos de aulas e quais os retornos que as intervenções pedagógicas estão lhes proporcionando? Como resposta, a primeira graduanda explicou: “Os planos de aula são elaborados junto à professora supervisora da turma em que estamos locadas. Ela vem com propostas, nós vamos com as nossas ideias fundamentadas sem nas aprendizagens da graduação e entramos em acordo numa atividade que esteja adequada aquela proposta apresentada. Essa oportunidade que temos de pensarmos na atividade e aplicarmos desenvolve em nós autonomia de ministrar aulas, nos traz segurança na sala de aula, didática, ensino e práticas pedagógicas. Reafirmo mais uma vez que ser bolsista PIBID tem me feito mais professor do que só estando na graduação. O diálogo que é feito na Universidade-Escola, é extremamente construtivo ao graduando de magistério.” A segunda bolsista afirmou: “Os planos são feitos em grupo e são bastante gratificantes, já que a aceitação dos educandos são ótimas! Eles interagem conosco e dão um bom retorno da atividade.”
 A terceira licencianda respondeu a pergunta, explicando: “No início de todo o mês, recebemos da professora-supervisora, um cronograma com o tema que será desenvolvido naquele mês e ideias que ela já tem. A partir disso, ficamos livres para escolhermos qual atividade queremos aplicar e então desenvolvemos nossos planos de aula individualmente, mas na sala de aula, trabalhamos como uma equipe, cada membro auxilia na intervenção de outra. Os retornos surgem gradualmente, de forma processual, tanto para os educandos, como para nós bolsistas. É no cotidiano que percebemos nossa evolução e a dos estudantes. Posso dizer que o maior desafio foi a primeira intervenção, as outra aconteceram de forma mais tranquila.”
A entrevista com os sujeitos da pesquisa, fundamentado na revisão de literatura, nos possibilitou fazer uma análise de suas visões em relação ao desenvolvimento profissional e pessoal como bolsistas, percebendo as suas construções identitárias como futuros professores da Educação Básica.

Sob esse contexto, traremos abaixo a análise feita a partir das respostas dos sujeitos de nossa pesquisa, bolsistas ID, à entrevista. 
ANÁLISE E DISCUSSÃO

A avaliação dos dados trouxe-nos reflexões, no momento do diálogo entre os questionamentos e respostas afirmadas pelas bolsistas, observando em suas falas, as singularidades de cada uma delas, no modo de se posicionarem a respeito deste assunto central que é a formação docente. 
Uma das licenciandas se expressou de maneira objetiva, porém, as demais graduandas se colocaram ao ponto de perceber nas entrelinhas, algumas necessidades apontadas por elas, que foram acerca do currículo do curso de Pedagogia, no qual, uma bolsista afirma como problema, de ter a disciplina de estágio supervisionado apenas nos últimos semestres do curso. Percebeu-se que não é suficiente, e como superação disso, o PIBID a ajudou em sua formação inicial docente. “Acredito que os impactos são os melhores possíveis, pois antes, nós licenciandos, entrávamos na sala de aula, já no final do curso, através do estágio supervisionado e esse, não tinha o acompanhamento devido.”
Outro aspecto relevante, o qual foi percebido, diz respeito à aprendizagem no ato de ensinar, sendo compreendido que o professor, seja ele no início de sua carreira profissional ou com muitos anos de experiência, ele não é o dono do conhecimento, mas aprende na medida em que exerce a sua docência.
 Outro pensar que nos ocasionou em uma reflexão, foi a partir da fala da graduanda que diz: “Uma coisa que considero importantíssima nessa profissão, é que eu sou um ator social da minha vida e tenho a função de ser também um ator social na vida de uma criança. Temos responsabilidades grandiosas.” Ou seja: Ser educador é uma função de extremo compromisso, reconhecer a importância desse papel mediador, onde através da Educação, podem-se acarretar grandes impactos nas vidas dos sujeitos e no decorrer de suas trajetórias, vai surgindo o amadurecimento. Pode-se analisar, através das palavras da licencianda a seguir: “Os retornos surgem gradualmente, de forma processual, tanto para os educandos, como para nós bolsistas. É no cotidiano que percebemos nossa evolução e a dos estudantes. Posso dizer que o maior desafio foi a primeira intervenção, as outra aconteceram de forma mais tranquila.”

A partir das falas estudas anteriormente, compreende-se que o processo de formação docente, é mais amplo do que se pode imaginar, pois além de aprimorar as práticas pedagógicas dos bolsistas ou professores, na ação de educar, em seu âmbito profissional, essa trajetória implica no amadurecimento pessoal, individual, nas relações com outras pessoas, na construção de identidade.

 Além das contribuições do PIBID para essa formação dos bolsistas, os estudantes da Educação Básica, são contemplados com uma boa qualidade no ensino, mesmo estando ciente dos desafios encontrados dentro do contexto escolar, entende-se que existem, sim, possibilidades de superá-las.
“Aprender a ser professor destaca-se na agenda política e educacional contemporânea como temática recorrente” (ROCHA, p. 12, 2013). O debate sobre a formação inicial do professor é um tema bastante atual, estando cada vez mais presente nos discursos de autores da área. É necessário entender essa fundamental importância ter uma formação de professor cada vez mais qualificada e que articule teoria e prática durante todo o curso, formando assim, bons profissionais. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pode-se dizer que, o que está auxiliando o estudante/bolsista a ser professor não é só o curso superior em que se submeteu a compreensão dos conteúdos tratados na graduação, mas também a oportunidade do contato direto com a vida escolar, estando inserido na rotina dela, passando a ser professor em formação na prática do seu cotidiano e tendo consciência da importância social que ele tem de formar e transformar realidades em futuros promissores. Para tanto, são esses os motivos pelos quais discutimos neste trabalho, a importância do PIBID na vida de licenciandos.

A formação docente inicial não se dá apenas com a aquisição de conhecimentos ou somente pelo exercício em sala de aula, mas no entendimento que os estudos teóricos sejam intrinsecamente relacionados às experiências vivenciadas na realidade escolar e principalmente quando estes pilares resultam em uma reflexão crítica das intervenções realizadas na escola. Assim como Nóvoa (1995, p. 25) explica que:

A formação não se constrói por acumulação (de cursos, de conhecimentos ou de técnicas), mas sim através do trabalho da reflexividade crítica sobre as práticas de (re) construção permanente de uma identidade pessoal. Por isso é tão importante investir a pessoa e dar um estatuto ao saber da experiência.

O processo da iniciação à docência implica na compreensão das ações interligadas às aprendizagens construídas, a partir da aproximação com cada núcleo escolar, conhecendo os seus espaços e integrando-se com os profissionais da educação para um trabalho coletivo.

Portanto, se faz necessário compreender a dissociação do desenvolvimento pessoal ao profissional, entender que a interligação é essencial, onde o ser humano participa e ao mesmo tempo é responsável por seus projetos e resultados de sua própria formação.

Aprender a ser professor é uma tarefa difícil e contínua. Entende-se que proporcionar aos bolsistas experiências de intervenção na realidade escolar, como faz o PIBID, traz uma reflexão continua, baseada principalmente na prática pedagógica cotidiana e na discussão dos referenciais teóricos que norteiam esta articulação entre teoria e prática desde o início de suas trajetórias na graduação. Conforme Mizukami et al (2010, p. 12) afirma:
É uma aprendizagem que deve se dar por meio de situações práticas que sejam efetivamente problemáticas, o que exige uma prática reflexiva competente. Exige ainda que, além de conhecimentos, sejam trabalhadas atitudes, as quais são consideradas tão importantes quanto os conhecimentos.
A escola oportuniza aos estudantes/bolsistas, situações reveladoras de que a educação é de suma importância na vida dos alunos e dos demais profissionais da Educação, tanto no contexto escolar como por meio da vivência em sociedade, objetivando desenvolver uma comunidade mais justa. 
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